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•L VIS DE BEI A 

.PROVINCIAL QVE TOT DA 

Oràem de Santo Ajjuííinho. 

•STH Sermaõ, cjue no Convento das 

Rcligioías de Saó Bernardo da Cidade > 

dc Tavira, Reyno do Algarve, pregou 

o Muito R.P.Fr. Manoel de Azevedo, 

Religioío do Grande Padre Aguf- 

tinho , & Prior dp íeu Convento na 

meíma Cidade ; teve hum tao grande, & geral aplaufo, 

que todos os que o ouvimos no púlpito, o deze/ámos 

ver na eftampa ; para que aquellcs, que naõ tiverao a ' 

fortuna de oouvirem, tenhaõ a tecreaçaÓ cft MllflTuV 

Iode a minha induftria tirar das mãos do Author efte 

papel, para o offerecer nas de VoíTa ParerniJade, por 

entender, tjue iep Author acabafle comímo imprimir 

em íeu npmeeílc Sermão , odeVoffa Paternidade avia 

de ler o íeu patrocínio, affimeomohe o íeu amparo. 

Eu 

. 



Eu naosó buíco a efle Sermão na pefToa de VoíTa Pa- 

ternidade a protecção, mas também nas íuas letras a 

emenda. Ponhalhe VoíTa Paternidade os olhos, & íe 

lhe achar alg um defeito, cuide foy falta de quem o eí- 

creveo , & naó de quem o ditou: O conceito, que do 

Author fe tem , he o efcudo,com que efta Obra íe de- 

fende. Guarde Deos a VoíTa Paternidade. Tavira cm 
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lag.j. 

Wimile eft lignum Coelorum tbejauro abfconâito in agro: 

quem qui inVenit homo, abfcondit, & pragáudio tllius Va? 

dit}& Vendit uniVerfa,qu* babet,& emit agrum ilium. 

Match. Cap. 13. • 

QUEM havia de dizer, que dando Chriflo 
por documento a feus Difcipulos, fer diffi- 
cultofo entrar noReynodoCeo hum ri- 
co, 'Dives difficile intrabit in Regnum Ca- 
lorum, Mat'h.iv. nos havia de aliem eJhar 
no prefente Evangelho , o Reyno do Cco 
ao thefouroefcondido no campo: Símile 

ejl Regnum Calorum tbejauro abjeonditoin agro. E íe os the- 
/õuros na vida faõhuns tropeços para aculpa, corro he pcí- 
iivel,que encaminhando Chriílo para o Ceo almas, lhe per- 
fuada na compra do campo^o thefouro: Vendit univtrja}qua 
habet, & emit agrum illum. Na contradição deiles icjttos 
bem fe podiaõ embaraçar os difeurfos; porém como Chri/to 
manda vender para comprar, a compra , & a venda nos haó 
de foltar a duvida.Diz Chrifto,q vendamos tud o,fe quere - 
mos comprar no campo o thefouro. E explicand o os mais- 
dos Expofitores o íentido , cm que Chriílo falia nefla para- 
bola, dizem, que a venda fe deve entender dos I ~» l1íi> TTif""> 
do,& a compra feha de fazer dos bens do Ceo : como fe 
difleífe Chrilto, quem quizer comprar o thefouro,a que o 
Ceo íeaíTemcIha, Simile eft Regnum Calorum tbejauro abj-- 
condito,venda todos os bens,que na terra lograjlargue terra,, 
fe quer Ceo, deyxe mundo, fe quer gloria: Vendit univerjai 

qua habetemit agrum illum% 

\ 
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6 Sermão da Glorrofa 
Toda efta parabola he hua doutrina, com que Chrifloen- 

fina aos homens, todooprefente Evangelho he hum excm- 
, * r" plo,comque o Senhor perfuade às almas, a que a rodo o 

cuítocomprem no campo o thefouro da Bemaventurança^ 
Todos os Santos da Igreja de Dcos compràraó eíte the- 
fouro, os Apoítoloscom a fé,os>Jartyrescom o fangue , os 
Confelfores com apenitencia, as Virgens confervando a 
joyada purefa, &as mais Santas deíprezando os bens da 
terr9 : porém a Santa, aquém o thefouro cuftou mais, foy 
Luzia j Santa aquém hoje dedica húa devota eíías memo- 
rias , & de quem eu fèm me afaftar do Evangelho hey de 
moftrar, que cila foy a única, que a todo o cufto comprou o 
campo,em que eftavao thefouro. 

Hum dos mayores impoífiveis do mundo, hefogeitarfe 
a viver pobre, aquelle que nafceo entre abundancias, & a 
paliar entre miferias,aquelle que Te vio entre riquezas: tudo 
110 mundo parece fácil, porém iíto de largar riquezas, & 
vender bens, parece coufa impoflível. A Chrifto chegou 
hum mancebo pedindo, lheenfinaílè o caminho do Cco: 
Magifter quid faciam\ ut h abe dm vitam alternam. Matth. 
cap. 19. Para o Ceo caminha Ç diz o Senhor} quem guarda 
os meus preceitos, & quem obferva as minhas leys: Serva 
mandata: Ama a Deos,&ao proximo, naõ Tejas homicida, 
nem adultero, honra a teu pay, &a tua mãy : Diliges cDo- 
mtniim Deum tuum, diltges proximum tuurn, ton bomici- 
dium facies^on adulterabts, honor a pairem, & matrem. Tudo 
ifio (dxz o mancebo) obfervey : que me falta para ícr Bema- 

Omnia haccufiodivi: quidmihi dteft ? Faltate 
|!( diz Chriílo) a mayor perfeição , & a obra mais perfeita. 

Se queres Ter perfeito na virtude, vay, & vende o que tens, 
&ÍpoíTues, & datudo'aos pobres: Si vis perfeãus efj'e,vade,&■ 
vende, qua babes & da pauperibus. Ouvindo ilto o mancebo 
diz o texto, que fcauzentara trifte: Cum audijjet verbum, 
abijt trijiis, Edàarazaõ , porque tinha muitas riquezas , 65 

polTuia 



Santa Luzia. 7 

rjfTuia muitos bens: Er at enim habeas multas pcffefítor.es : 
m quanto Chrilto lhe naõ fallou em largar as riquezas, & 

vender os bens, tudo lhe parecia fácil : èluid mthi deejií* 
Porèm tanto que Chrilto lhe fallou em vender os bens, & 
Bní largar as riquezas, logo lhe parecco o caminho do Ceo 
lomoimpoílivcl: Abijt trtftis. Como fediílefle aqueíleman- 
cebo ; Como hepoflive.1, que na primavera de meus annos 
haja eu de largar os meus bens? Como fe compadece em taõ- 
poucas primaveras , haver eu de largar tantas riquezas,? 
Hum mancebo dc taó poucos annos viver fem osfeusbens? 
Coufa triíte?Hum moço taõ bem detado Isigar as fuas ri- 
quezas?Coufadi£licultofa,&: impoílivcl. 

Vender bens, & largar riquezas de poucos annos,pare- 
cerá coufa impoílivel j porem hoje feftejamos hua -Santa, 
que venceo efte im poflivel de poucos annos. Nafceo Lu- 
zia cifra maravilhofa de perfeiçoens, & nafceo para amparo 
foberano dos homens , & para admiraçaõ prodigiofa dos 
Anjos :aquella que nasprayas de Saragoça luzia como pé- 
rola, &. brilhava como luz : era luz jâ Luzia. Apenas con- 
tava Luzia treze annos (tantas tinha paliado primaveras 

tila flIor_) quando receando crearfc viçofa entre as abun» 
dancias, tratou ce cortar o danno, que lhe podiaó fazer as 
riquezas. Perfuadio a fua mãy vendefle as fuas fazendas, & 
us diflribuiile em efmolas, dando por ra2aõ , que aquellas ri- 
quezas, que logradas tinhaò o ferterra , vendidas, & dadas 
aos pobres ver iaõ a fer Ceo ; que o Ceo tinha o caminho^ 
muito cítreito : Arfla.ejivia^quáducit ad vitatn} porém que 
era caminho largo para quem largava bens d 
Que cila voluntariamente dimittia todos os feus bens , & 
largava todas as fuas riquezas,por entender, que asriquezas 
do mundo, & os bens da terra, eraõ o mayor eítorvo nos 

caminhos da gloria. E que grande documento : aílim fora 
imitado,como hc grande .-Saber largar mundo para adqui- 
rir Ceo j deyxar riquezas da terra para naõ achar eflorv-GS. 

Á iiij no 



8 ^erma o da Glorio fa 
no caminho da Bemaventurança. 

Aquehe lavrador, quefahindoafcmear, lançou o trigo â 
- terra ( diz o Evangelifta ) que parte do trigo fe encontrara 

comas efpinhas:Alia autemceciderunt infpinas. Matth. cap. 
I 3. E explicando Chrifto efta parabola , diz, que asefpí- 
nhas nenhua outra coufa eraõ, mais do que as riquezas do 
mundo,& os bens da terra; Qui autem feminatus ejt in fpinisj 
hie ejl qui audit verbum Dei, &folticitudofeculi, & faltada 
TDivitiarum(iiffocat verbum T)ei. Eque femelhança tem as 
efpinhas comasriquezas?As efpinhas,que moleftaó,com as 
riquezas , que agradaõ? As riquezas, que daõ gloria aquém 
aspo!Tuc,comas efpinhas, quecaufaõ dor aquém asfente?- 
He verdade, que as riquezas, & as efpinhas faõ duascoufas 
muitodiverfas no fer,porém fua femelhança cem no obrar: 

faõ diverfascaufas,mascaufaõ o mefmo efteito. Eumeide- 
claro: Ao caminho do Ceo chamou Saõ Paulo carreira:Cur- 

fum confummavi. 2. Tim. & aífim como as efpinhas, que na 
carreira fe encontrão,detem os paflos,aquém corre, aífim 
as riquezas no caminho do Ceo fervem deeftorvo aquém 
anda: nos caminhos do mundo as efpinhas nos derem os 
palíos atrevidos , nos caminhos do Ceo as riquezas nos 
prendem os pés hfongeiras: faò as riquezas para os pés dou- 
rado grilhão,faõ as efpinhas paraos paffòs evidente eftorvo; 
& Chrilto, que feito caminho; Ego fumvia t nos queria 
meter na eftradada Bemaventurança,&advertimos, que as 
efpinhas,& as riquezas eraõ a mefma coufa :Qui autem femi- 
natus eft in fpmiste(lfallacia'divitiarum. 

.y ^ -r"' 1 -1" advertida andou Luzia em largar as riquezas 
domando, nor naõ fe achar com efpinhas no caminho do 
Ceo. Entre eipinhas nafee a Rofa Rainha das flores, porém 
quando a Deos fe dedica,das efpinhas fe aparta. Quem como 
Luzia fe dedicava a Deos na flor da fua idade, em tudo íè 
havia de moftrar Rainha das flores: nafceo]Luzia como flor 
no^mundo entre as^efpinhas de muitas riquezas , porém 

foube 



Santa Luzia. _ 9 

foube Luzia deixar de fer rica,para fe dedicar a Dcos com as 
propriedades de Rofa. _ 

Eu confiderandoa refoluçaõ, com que Luzia largou as 
riquezas do mundo, & vendo o quanto aos tnortaes cuíta 
largar os bens da terra ; vime a perfuadir,a que acaufadefta 
differença naõ nafeia sò da nofia muica cegueira , mas tam- 
bém da noíTa pouca Chriftandadc. Ora vede, íc tenho ra- 
zaó? Se nòs foramosbons ChriOãos, havíamos de Ter bons 
fieis. O bom fiel, na balança inclinafle para a parte do ma- 
yor peíbjSc fendo os bensdo mundo, & as riquezas da terra 
coufode muico pouco pefo, naõ ha fiel, naõ ha Chnftáõ > 
que fe naõ .incline para as fuas riquezas,& para os íeus bens. 
Se cada hum de nòs lembrado das obrigaçoens de ChriflaÕ 
pefara fielmente na balança da confideraçaõ , o que.faõ as 
riquezas da terra , &: o pouco pefo, que tem os bens do 
mundo, he certo, que ninguém havia de ornar no mundo 
os feusbens, nem havia de querer da terra as fuas riquezas; 
porém porque nòs lhe naõ tomamos o peío , por ifío ama- 
mos nos bens do mundo, & nas riquezas da terra o noflo " 
engano; porque as não peiam os, por i(To as queremos. 

Dous Redemptores teve o mundo ; o primeiro foy fi- 
gura dó fegundo: o primeiro foy Moyfes, que como figura 
de Chrifto foy com hua vara refgatar aos Kraelitas do cati- 
veiro do Egypto-,o fegundo foy Chrifto, que veyoao mun- 
do com a vara da fua Cruz remir aos ho mens do cativeiro 
doDemonio. Aquelles Ifraelitas,aquém refgatou Moyfes, 
mandou que ajunta/Tem o feu ouro,& a fua prata,&a trou- 
xelem do Egypto.para a terra da promifiaõ : 
çJ/Eryptijs vafa argêntea , & attfea,Jicut çraceperat Moyfes 
Exod. cap. 12. Aos homens.aquem Chrilto veyo remir ad- 
vertiolhes , naõ tinhaó para que fazer thefouros, & que 
não quizeífem riqurzas : Nolite thefaurizare'vebis thefauros 
in terra. Ha tal differença de mandamentos; Vay Moyfes 
re(gatar aos Iftaslitas , & difpocm.que tragão o feu ouro, 

B *" & a 



1 o Sermão da Gloriofa' 
& a fui prata ; vem Chrifto remir aos homens, & diz, que 
pão queirão prata , nem ouro! Iá fey quereis ouvir a ra- 
ia o. Ouvi. Moyfes quando foy refgatar o povo ao Egyto 
levou na máo hua vara : Sirgam quoque hanefume in niann 
tua, in qua fall unis es figna, Exod. cap. 4. Chriftp quando' 
veyo remir os homens ao mundo, trazia nas coitas hua 
Cruz, que tinha o fer balança ; alíim o diz a 'greja -.Jlatera 
falia corporis-. &como a infignia de Moyfes era vara , me- 
didos osbens dos Ifraeliras pela vara de Moyfes , mand2- 
vaftelhe trazer o ouro,& mais a prata: Petterunt ab <tyEgyp- 
tijs vafa argente a, & aurea,(icut pr deeper at Moyfes-.potèm co- 
mo a Cruz de Chrifto era hua balança, pefad os os bens dos 

homens nã balança, da Cruz, mandavaófe deixar as rique- 
zas : Nolite thefaurizare vobis thefduros in terra : os bens do 
mundo poftos na vara enganão na medida , os bens, &as 
riquezas da terra poftos ni balança defenganaõ no pefo. 
Vay muita differença de msJir, a pefar;fenão vedeo : Os 
Ifraelitas ,aquem Moyfes refgatou, formarão dos bens me- 

didos pela vara, hum ídolo, que foy o alçar da fua culpa ; os 
homens, aquém Chrifto remio, fazem das riquezas pefa- 

das na balança da Cruz, via para a Kemaven:urança Beats 
pauper es,quia ve (Irum eft Regnurn 'Dei. 

Oh Luzia Santa : oh Santa Bem aventurada r sò vòs 
vos nãoenganaftes com a medida dos bens d> mundo , 
porque sò vós foubeftes pefar o que eraõ as riquezas das 
terra : faõ as riquezas da terra , & os bens do mundo como 
as nev< >. avbltão muito, & pcíaõ pouco,ou nada_ Se Lu- 
2ia ti no mundo osbens pelo vulto , podiaíè enga- 
nar nas 'pedidas, porem comopoz as riquezas do mund<» 
em balança, não fe enganou no pefo : pefou as riquezas, 
quepoíTuia, iScvendeo osbens, que lograva : foy Luzia a 
única, que foube vendar para comprar, que vendeo tudo, 
que tinha na terra, por comprar tudo o que havia no Ceo; 
Vendit univerfafó emit d gr um. 

- Viftes 



Santa Luz tal 11 
Viftes o como Luzia foube pefar o que craÕ os b.ns do 

inundo, & os vcndco todos para comprar ocampo, em que 
citava, otheíburo» Agora haveis de ver , que ainda fez' 
mais Luzia: íàhiolhc o cheíouro mais caro» porque com« 
'rou o campo por mayor culto : fenaõ vedeo. Sendo Luzia 

■bem dotada dos bens da fortuna , ainda foy mais rica dos 
b"ns da natureza : não lhe deu a fortuna cantas joyas , co- 
mo a natureza lhe deu prendas. Em Saragoça fua patria 
fervia a fuá bellefa de admiraçaõ, & de exemplo; de admi- 

ração aos olhos , & de exemplo aos coítumes. Foy a única 
bellefa recatada ; porem como a luz difficultofamente 
íc efeonda, por mais que fe recatava Luzia. Vendoa hum 

mancebo a cafo, fucedeolhe o mefmo , queâquelle famofo 
General com a fermofi Iudith ; ficou cativo de feus olhos: 
Captus ejtin fuis oculis : ao mefmo tempo, que admirou em 

Luzia perfeiçoens, dedicou a Luzia cuidados. Saõ.os olhos 
huas bocas , por onde fe bebem os venenos do amor ; he 
a villa hua lin ha que tem a alma por centro , & por iíTo 
entra o amor pelos olhos a cativar as almas: Vio aquelle 
mancebo a Luzja, & ficou cativo de feus olhos j defejou 
oe ícus olhos hú i prenda , quiz daquella luz hua íombra, 

pertendeo daquelia bellefa hum retracoj porém Luzia,que 
tinha feito propofito de fer dípofa de Dcos, como fe ha- 
via de retratar aos olhos do rnunSo : alfim defprefava Lu- 
zia a bcl'L^»que de nenhua forte queria ver pintada a fer- 

f- L ur3, 1 ,e ° Angular de Luzia para com o mundo* Oh amor prodigiofode Luzia para com Deos! 
Eu feme não engano cuido, que cita foy 

que Deos eíhmou tanto, que a trazia em feus olhos , & 

<jue Luzia foy aquella Sanra, que por não retratar a fua 

» i ou 0U,,í merecer.Vírfe nos olhos de Deos retra- 
*ii uiaravdha fingular^ermos a Luzia feira menina nos olhos de Dcosí Quercnd* a Alma Santa tirar hum re- 

trato do leu Deos,& rctrartarnos o feuEfpofo , diile, que o 

8 ij feu 



j 2 Sermão d i Glorio fa 

feu Éfpofo, & o Teu Deos tinha os olhos de pomba : Oca/r 
ijusjicut columba: fupér rivulos aquarum, qua laãe funt lo- 
ta: , & reftdent juxta fluenta plenffima. E não achou a Al- 
m a Sanca, que pòr nos olhos do feu Efpoío, fenão pom- 
bas? E que merecimento he o das pombas , para que Deo*^ 
aseftime tanto , que as traga em os feus olhos ? A mefma 
Alma Santa odilTe. Sabeis porque as pombas andaõ co- 

mo meninas nos olhos do meu Deos ? Porque fe Javaó 
com leyee podendofe lavar comagoa : LaéiPfunt lota, 
& refident juxta fluent a pleniffima. Ora vede : quem fe lava 
noclaro de hin fonte, ou na corrente de hum rio, de forte * 
fe lava nasfuis agoas, que cambem fe pôde ver em feus 
chriftaes: pode formar a agoa hum efpelho, em que clara- 
mente fe veiaõ as fermoíuras, & fe retratem as bellezas. 
Ah fim : pois pombas , que fe não laváo em agoa, em cu- . 
io s chriftaes fe podião ver,pombas,que fenão lavao na cor- 
rente,em cujas agoas íe podiáo retratar, faõ dignas , & me- 
recedoras, de que Dcos as traga cm feus olhos: UcuItejus 

ficut columba. Pois coftuma Deos trazer em feus olhos 
a huaalma, queaflim defprefaa belle fa , que nem em fom- 
bras quer ver a fermofura. Oh Luzia Santa > não fcy eu 
quem como vòs merece/Te andar nos olhos de Deos, pens 

não fey quem como vós, fendo a mais beila,fe não quizelle 
ver retratada. . , 

Grande cxcellencia merecer Luzia tanto, que a vejames 

feita menina nos olhos do feu Efpoío , & retratada nos 
>!ho dofciDeos. Parècevos ifto muito? Pois ainda ten- 

frue ver, & que admirar. Viftes a Luzia nos 
os? Ora vede agora a Deos nos olhos de Lu- 

zia. Confiierou Luzia a cegueira daquclle mancebo , que 
cego àrayos dos feus olhos, a tinha feito Ídolo de feus 
penfamentos, gtrefoluta, quizcortar na fonte o perigo í 
tirou as caufas por evitar <R cfFeitos. Forão os olhos de 
Luzia para aquelle mancebo toda a íua perdigão, & quiz 

* — Lu2ia^ 



Santa Luzia. 13 

Luzti > que os mefmos olhos foflem todo ofeu remediu. 
Scciranamcntc cruel, fantamente refoluta tirou Luzia os 
feus próprios olhos, & cm hum prato os mando u àquell* 
homem cego, dizendo, que alli lhe offerecta aquella igua- 
ia , que guizara a induítria , &. lhe dava o defengano : 

aflim convcrteo Luzia o veneno cm antídoto, que ape- 

nas vio aquelle homem os olhos de Luzia em hum prato, 
quando logo fe defenganou de tudo o que çra mundo : 
apenas os vio, quando logo iè convcrteo, fendo motivo 
da fua cohveríaõ os mefmos olhos, que forão a caufa de 
íua ruina : mas que muito, fe para o remédio lhe aplicou 
Luzia os olhos. 

Cego Pedro das conveniências da v ida negou huma , & 
outra ve2 a feu Meftre cm caia do Pontífice: íentido oa 
offenfa , ou inclinado ao remédio da culpa, poz Chrifto 
em Pedro feus olhos : ConverfusDotn inus refpexit Pet rum, 
Luc, cap. 22. E logo Pedro fe reduzio, logo Pedro fe con- 
verteo : EgreJJus foras fevit amare. O que Chrifto fez 
pondo os olhos em Pedro , fez Luzia com íeus olhos : 
Chrifto aplicou a Pedro os oíhos, & logo Pedro fc reduzioj 
Luzia aplicou àquelle mancebo cs olhos, & logo fe con- 
verteo : fe as cauíãs fe diftinguem pelos effeitos, éftesef- 
feitos nam innuem diverfas caufas : eu nam fey, íè Chri- 
fto convertia com osólhos de Luzia, ou íè Luzia conver- 
tia com os olhos de Chrifto. O que fey,he, que Deos ef- 
timava tanto a Luzia, que a chegamos a ver nos olhos de 
Deos, & que Luzia amava tanto a Deos, que nam er2 mui- 
to, que o trouxefle em feus olhos. ^ 

Eu confiderando com particular afençam cftaacçam 
dc Luzia tirar os olhos , confidercimc nodiadcluizo. Os 
finaesdaquelledi2,ferám:eclypíãrfe oSol,cufanguGentarfz 
a Lua, & cahirem as Ellrellas do Cco na terra : òelcbjcura» 
bitnr: Luna verte tur /» fanguinem , Stella de Caio cadente 
Matta. cap. 24., leolis 2. numer. 31. Ever eu cos olhos de 

B iij Luzia 
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Luzia duas Eftrellas caidas na torra, vcrdóus rayosdo Sof 
ecly{>fados em hum prato, ver a fermofura da Lua enfan- 
guentada em o Ceo de feu rolto. Oh que grande final de 
juizo! Se o final do dia de juizo ha de ler hum eclypfe de 
luzes, grande final de juizo vemos em Luzia! A juizo 
parece nos chama Luzia ncítaacçam, pois he cerco, que 
quem tiver juizo ha de fazer o que Luzia fez. Vio Luzia 
nos feus olhos muitos perigos, & refolveofe Luzia por evi- 
tar os perigos a tirar os olhos. Quando nos nam mova e 
exemplo de huma Santa, confundanos o defengano de 
hum gentio : Certe incit amenta funt vitmum , cLucesquc 
fee ler um, difle gentilmente o Seneca. Sabeis o que íaõ os 
olhos? Nenhuma outra coufa faõ mais, do quehumas por- 
tas daculpa, & humas fontes do peccado , faõ guia paraa 
maldade, & infentivo para o juÍ2io : quem fequizer livrar 
de tantos perigos, quem quizer fugir a tantos males, o re- 

médio he tirar , ou fechar os olhos j tirar os clhos,que faõ as 
vias da perdição , ou fechar os olhos, que fao as portas da 

t_ ruina. 
E que difereta andou Luzia em tirar os olhos, tirou Lu- 

zia os olhos à fermofura, por fechar as portas á culpa , nam 
reparou Luzia em tirar huns olhos, em que o mundo fe 
revia, por íegurar com cfte preço a compra de hum cam- 
po, em que o thefouro fe achava : & fe os olhos de Luzia 
foram o preço do campo, muito caro fahio a Luzia o the- 
fouro : chegoulhe a cuftar os olhos da cara. Ficou Luzia 
fem olhos feita hum retrato do amor: o amor pintafe cc- 

i & igBenda-, Luzia com venda , &fem olhos: foy 
Ln. ia •. .10%->» Çue fouhe pór nos olhos a venda, para 
fazer do Jmfcpo a compra j foy a única, que íoube ven- 
der bem, pira comprar melhor: Vendit utii,verfai& emit 
ágrum. • • 

Vendo Luzia os bens, & atè nos olhos poz venda para fe- 
gurar na compra do campo, hum thefouro, que era o Geo. 

Porém 



Santa Luzia. r y 

Porem ainda o thefouro cuidou a Luzia mais, qqe como Lu- 
zia foy a única,que o pertendeo a codo ocufto^naõ reparou 
no preço. Cuftoulhe a Luzia o thefouro muitos trabalhos, 
porque o comprou à cufta de muitos jejuns, & de grandes 

I penitencias-, deu pelo thefouro muitas moleítiis , & fofreo 
muitas afrontas, &finalmente«chegou Luzia a vendera 
propria viJa para comprar ocampo, em que eftava o the- 
fouro. Reparey eu, em que fe folie elconder hum thefouro, 

'-que era o Ceo, em hum campo : Simile eft Regutim Çtelorum 
rthejanro abjeondito magro. Pois no campo he que fe ha de 

comprar o thefouro ? No campo he que fe ha de comprar 
oCeo? Sim; porque no campo da batalha, he, que ie com- 

_pra o thefouro da Bemaventurança : só no campo das trí- 
bulaçoens, he quefe ganha a vida. Ahi nam ha triunfo, a 
que nana preceda contenda , nem os juílos alcançam a glo- 
ria de triunfar, fem a pençam de contender ; porque no 
perigo doconflito eftà a gloria do triunfo; Non coronabi- 
tur,nifi qui legitime certaverit, dizia Saõ Paulo. Pois quem 
quizer thefouro, ou quem quizer Ceo ( diz Chrifto )faya 
acampo, faya âc ontenda, perque na gloria sò fe coroa de 
triunfos, quem batalha no campo dos trabalhos : Simile tjl 
Regnum Calorum the (atiro abjeondito m agro. ' * 

Na parabola da íçmenceira comparou Chriflo o jufto 
ao graó de trigo, loann. 'cap. 12. E que tem o graõ dg trigo 
para fer retrato de hum jufto? Eu o direy; lança o lavrador 
o trigo aterra, & fica o trigo em campo , expollo âs incle- • 
meneias do tempo , ao mâo trato das aves , & ao defprefO' 
dos homens; o tempo o maltrata , as aves o 
os homens o pizam : o mefmo lavrador, que o íemea com 
a mao, o vay pilando com os pés; o mefmo homem, que 
para o fegar amorofamente o abraça , aleivofamente o- 
~Ot ta : Sc que bem retratado eftá-o jufto no graõ de trigo, 
pois emeampo batalha com tantos inimigos, & contende 
com tantos co ntrariosr 

B iiij Coe» 
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Com que contrários nam faliio Luzia acampo? Com 

tue perfegBiçocns nam contendeo? Mas de que ininjigos 
nam triunfou? Digaoaconftancia, com que fe ouve, fendo 
icufada por Chriftãa. Diflcram a Pafchafio , que Luzia^ 
feguia a Ley de Iefu Chrifto , & vendo que a nam podia 5 

reduzir com promeíTas, tratou de a vencer com ameaças, 
que executou tyrano, & Luzia fofreo confiante. Intentou 
que Luzia perdefle a virgindade , joya que Luzia havia 
prometido-ao feu Efpofo, &aofeu Deos. Quiz Luzia an- - 

tes padecer a variedade de tormentos, a que adeftinava a * 
tyrania, do que perder apurefa, ioya com que fe ornava 
a fuaalma. Fcy atormentada em todas as partes de feu 
corpo comrezina, &oleo fervendo : porem nam fervio 
o fogo mais, que de purificar o Ouro : nam tinha o Ouro 
de Luzia fezes porque era Luzia Ouro dos mais fubidos 
quilates : porém parece, que conduzio o fogo, os mais 
tormentos, que Luzia padeceo,de a formarem prcciofa 
joya para o tbeíouro da Bcmavcnturança : padeceo Luzia 
muito , mas nam fora Luzia prcciofa joya do Cco,fe não pa« 
decera tanto. 

\io Saõ Ióaõ no feu Apocalypfe a Cidade Santa dele- 
ruíalem, & difnos, que os muros eram de jafpe , a Cidade 
toda do mais fino ouro, as ruas ornadas das mais preciofas 
joyas>finalmcnte era aquella Cidade huma rua dc Oirives, 
adonde o Ouro íe achava pelas ruas , & as joyas pelas 
portas: Er at Jiructura muri ejus ex lapide jafpide: ipfa vero 

WÉt:/'as aurum munàum, & fundamenta muri cwitatis omiti 

riwjà omata. Apocalyf. cap. z i. E que tem a Cidade 
Santa d( (ecufalem com a rua de hum Oirives ? Ou que 
tem a cafadc hum Oirives com o.Ceo? 1 em muita feme- 
ihança. Se entrares'na cafa , cu na tenda de hum Oiri- 
vos, haveis de achar a fornalha, o martelo, a lima, & ou- 
tros muitos inflrumcntos, com que fe maltrata o Ouro : 
porém dtzoimej feo fogo nam fora, como O lhe havia ao 

Ouro 
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uro de tirar as fezes? Se nam fora o martelo, como fe ha- 

rja oOurodceftender? E fe nam fora a lima, como fe h^>. 
ia o Ouro de purificar? 

E o que mais he : Como he poflivel, que do Ouro fe 
rmafle a joya,fem primeiro fe morder com alima,fe mal- 
atar com o martelo, &; fedifpor com o fogo ? Se o Ouro 
am padecera tanto, nam chegara a fer joya, que fe eftima 
uito. 

Quem quizer fer joya do Ceo, ha de padecer muito na 
terra? imaginar huma alma, perfuadirfe hum Chriflam , a 
que entre as delicias hadcachar Bemaventuranças, heen. 
gano : E que entre os deleytes do mundo hade a char 
os caminhos do Ceo, he cegueira pois he certo, quenam 
fabc aos montes de Siam, quem fe deixa andar nos jardins 
dcBabiloaia. Nem Deos coftuma levar ao porro dafalva- 
çam5(ènamaquellas almas, que navegam pelo mar de mui- 
tas tribulaçoens, & que lutam no mar do mundo com as 

ondas de muitas penas. O caminho do Ceo, he hum cami- 
nho de muitos trabalhos, a eltradadaBemaventurança, he _ 
hua via dc muitas affliçoens. " \ 

De todo quanto íangue Gbrifto derramou na Cr-uz, sò 
naquelle íangue, que aChriíto íahiodo Lado, diíle Santo 
Aguíljnho meu Padre, que fahiratn os Sacramentos : "De 
Latere Chrijti exierunt Sacramenta, E porque mais no fa n- 
gue, queaChrifto fahiodolado, que no langue, que a 
Chriíio correo dos pès, & fahio das mãos,fe ham de figurar 
os SacramentOvS? Sabem porque? Porque os Sacramentos 

fam as portas para a Be-msventurança : Ni/i <pmm0tí!BTl£s 
jui rit ex aquai/y Spirit ti Saneio r/on pote/i introirc in Regnutn 
Dei: & oTangue , que dos pès, & mãos de CHrifio correo 
na Cruz,foy fangue,que tiraram huns cravos, a que a Igreja 

oiama doces : 'Dulce lignum y dulcesclavos, àulce pondus 
Jujlinet. Ex EccleCia. E o fangue, que fahio do lado , fcy 

íangue,que tirou huma lança cruel: Mucrone diro Lanceai: 

■ c 
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&à abertura das portas da Bemaventurança ] achou Santo 
Aguftinho,que fenam devia attribuira coufas, a que fedava 

-■T mulo dedoces , Ce nam i crueldade da lança. Nam fe 
abrem as portas do Ceo com chave de doçuras, abrem fe 
com huma chave de muitas moleftias : 'Dulce lignum. Por-^ 
que para o Ceo naõ fe vay por caminho de branduras ;cami- 
nhaíe,íim, por húa eftrada de muitas affliçoens, & por hum 
caminho de muitas moleftias. 

Oh Luzia Santa , só vòs íoubeftes tomar o caminho do N 

Ceo : digamno as penas,com que vos aífligiftes, & digamn o 
as affliçoens, em que penaftes: por confervares inteira a 
joya da pureza, íofreftes as mayores afrontas, por nam per- 
deres a Coroa de Virgem, padeceftes as mayores affliçoens, 
porém as afrontas vos formáraÕ joya do Ceo , as affliço- 
ens vos abriram as portas da gloria. 

Foy avoíTa vida hum campo de batalha, mas faiftes 
acampo com tanto valor, que armada do Efpirito Santo 
eftaveis defafiando os tormentos, só por multiplicar os tri- 
unfos: Si invitam jufferis violar i, caftitasmihi duplicabitur 
ad Coronam.Ex Pita <?jaí:dizia Luzia aoTyrano.Se atrevido 
violares a minha virgindade, feràem ti mayorainfamia, & 
para mim duplicada a Coroa. # _ 

A refoluçam, que em Luzia confervou a pureza, inci- 
tou em Pafchafio a tyrania. Vendo que Luzia entre tan- 
tos tormentos nam acabava a vida, mandou que com 
huma efpada lhe atraveçaíTem a garganta , & lhedeffem a 
morte. _ , 

.f ' 'iÂt cò a noíTa Santa atraveçada pela garganta com 
4 humaefpada: Gutur gladio transfigitur. E porque nam mor- 

r.o desolada a noíTa Santa? Ditey , o que cheguey a cui- 
dar. Se Luzia morrera degolada, deraíe a Deos martyrizada 
em partes, porem morrendo da forte que morreo, mof- 
troufe, para o martyrio confiante, St para fe dar a Deòs ín- 
ttira. E era tal para com Deos o amor de Luzia 4 que achou 

j ■ ' defa;* »- -4 
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lefacreditara o feu amor,fe para com o tormento fe tião mof' 

traíTe inteira, & fe a Deos fe naoTacrificaífe toda. Pintaraõ gs 
antigos ao amor,minino,defcreveraõno Rey,debuxaraõnõ 

^ :om fetcas , retrataraõno com azas, efculpiraòno com ven- 
das: minino,porque naõ íènte os aggravos,Rey pelo Império 

com que fenhorea as vontades, com fettas-pela tyrania,com 
que fere os coraçoens,com azas pela ligeireza com que voa, 
Vendado pela inconfideraçaó com que fe arroja. Eu dera 
10 amor por bem pintado, fe ou veííe quem lhe tirafle as fet- 
cas, & lhecingifle huaefpada; porque a efpada he arma de 
valente , fere corpo a corpo, & ao perto:as fettas faõ armas 
de covarde, ferem de longe, &; o amor deve fer valtrofo, Sc 
não tímido, valente,& não covarde. Tenha logo o amor ef- 
pada,& não fetta.Mas ter fetca,Sc não efpada? Sim. A razão 
he. O golpe da efpada divide,a fetta fere, Sc não aparta : fe o 
amor ferira comeípada,cortara ocoraçaõ em partes, porém 

com fetta, por mais que multiplique as feridas, naõ divide 
em partes o coraçáõ ; chegará a ferir, porém naõ chega a 

apartar,ainda quando mais ferido,fica o coração inteiro. 
Por ilfo cu dizia, que a nofTa Santa fizera a Deos facrificio 

aa fua vida com créditos do feu amor : o amor converteo a 

efpada em fetta, porque aquillo, que podia fazer a fetta, fez 
a Cipada ; converteofe a efpada do odio em fetta do amor: 
entrou a efpada ate as cruzes, náo podia fer mayor o mar» 
tyrio:ficou Luzia inteira, naõ podia fer mayor a conítancia : 
mofiroufe Luzia,fe confiante na pena, inteira na dadiva,para 
moftrar, que a Deos fedava toda. Confervou Luzia para 
Deos inteira a joya de fua pureza, que era de 
& deufelhe inteira no martyrio, perdendo húa vida, joya 

de mayor efiimação. Foy para com Deos tá-ó eftimada Lu- 
2ia, que a coroou no Cso , não sò com a Coroa de Virgem, 
mas também com aLaureola de Martyr : masque muito,fe 
no campo do conflito foube Luzia fflereç^pj o melhor tri- 
unfe^ & fenocampo dabataiha fosibe vender Luzia vale- 

C 2 lofamente 
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rofamente a vida,por fegurar do melhor chefouro a comprai 
j/eudit nniver/a.& emit agram. 

Vlinha Santa, tenho moltrado, fe me não engano, que 

vós foftesaunica, que a rocio o cuíto compralks no campo 
o melhor tbcfouro. E fenão,digaõme, quem como vòs chc"*" 
gou a vender todos os feus bens refoluta, & os deu aos po- 

bres libera! ?Quem como vòs chegou a pór a venda nos olhos, 
& a dar pelo Ceoas mais luzidas Eftrellas, que vio o mun- 

do.» E pela Bemavcnturançasas mais preciofas duas pedra?, 
que deu a terra?Quem como vós rubricou o campo do noíTo 
Evangelho com o Tangue do martyrio,dando muitos rubins 
por hum thefouro? E Te fícaííe hoje para o noíTo exemplo, 
o que fica para a noíTa admiração? Mas como he poífívcl,vos 
imitemos nasacçoens, Te vos r.aõ podemos igualar nos 
merecimentos? lâ que o noíTo merecimento não pôde che- 

car a tanto,valeinos com a voíTa interceção: là nelia Gloria, 
adonde eftais coroada de triunfos, alcançainos pelo valor 

N dos voííos merecimentos, a que neíta vida toda cheya dc 
trabalhos, nos não falte o voiTo Efpofo com os auxilios da 
fuaGraça, com que fempre vos aífiliio, para íègurarmos 

aquella Gloria, para que vos deítinou.Ad quani noa 

I ■ perducatOmnipotensPater,& FiliuSjSt 
Spiritus Saaólus» 

Amen. 

T AUS DEO 



% A Mââllââl IMMM M.4 A « & A14 A A .. 

É8 II lig 
I • totó®®k i: & m is 

?- 4 ? f Í V 8 Ç ? ? t V ? V ?f Ç f ? ? ? f * WH V | V f v VI 

LICENÇAS- 

Idas as informaçoens, pòcfeíe 

imprimir efbe Sermão. E de- 

pois de impreíío tornará, para fe cõ- 

ferir,& dar licença,que corra, & íèni 

ellanão correrá.Lisboa 30.de Março 

de 1683. 

Manoel Pimentel de Soafa. 

Manoel de Mo ara Manoel, 

ler onimoSoares, 

Ir. Valério deSaRaymando Bijpo deE/ma* 

Io am da Cosia Pimenta, 

Bento de Be\tt de Noronha, 

\ 

. 



LICCNC, AS: 

POdefe imprimir efte Sermão, 

depois de impreflo tornará para 

fe conferir,&fe dar licença para cor- 

rer, & fem ella não correrá.Lisboa 5. 

de Mayo de 1683. 

S erram. 

Q 

Vefepoífa imprimir, villas as 

licenças do S. Officio, & Ordi- 

nário. E depois de impreffo tornará 

a ella Mefa, para fe conferir,& taxar. 

E fem ella não correrá. Lisboa 1 o. 

de Mayo de 1683. 

Roxas. Bafio. Rego. 

Lamarca. Noronha, 
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